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XX
À sessenta anos, no dia 10 de dezembro de 1892, à uma hora 

da tarde, instalava-se solenemente em Ouro Prêto a Faculdade Livre 
de Direito.

O tempo chuvoso —  dezembro e em Ouro Prêto —  não per-
mitiu que o acontecimento assumisse aquelas extraordinárias di-
mensões que os cidadãos mais clarividentes quiseram emprestar-lhe.

Pelo que se infere dos jornais do tempo, tudo se faria com a 
velha simplicidade mineira, porque, além de se tratar de uma ten-
tativa cautelosa, com evidente receio de malogro, era seu diretor 
o próprio presidente de Minas, o conselheiro Afonso Pena, que não 
se comprazia com rumor e com espavento.

Havia, porém, na boa Capital, ao lado de alguns homens que 
tinham bem a noção do que era uma Faculdade de Direito, a tribo 
dos Meios Francos, que se metera de cheio no empreendimento, 
porque o chefe, senador Vergílio de Melo Franco, fôra dos primeiros 
em abraçar a idéia, participando das reuniões e comissões mais 
trabalhosas e aceitando uma cadeira que viria honrar, enquanto 
viveu, e seu filho Afrânio de Melo Franco fôra nomeado por Afonso 
Pena secretário da Faculdade. Outro filho de Vergílio, o Dr. Ar- 
mínio de Melo Franco, incumbira-se da ornamentação do salão da 
Câmara dos Deputados, em que deveria celebrar-se a solenidade, 
e o fêz com raro esmêro. Referindo-se ao símbolo da justiça que 
Armínio pintara, colocando-o na parte principal sôbre um troféu 
de bandeiras, o repórter do órgão oficial assinala-lhe, mais uma 
vez, “ a notável aptidão para a pintura” . Entre os Meios Francos, 
porém, distinguia-se particularmente Afonso Arinos de Melo Franco, 
padrão das boas letras mineiras, cuja vida e cuja obra devem de-
finir, pela sua verdade e pela sua beleza, os retos caminhos do pen-
samento e da ação de nossa Província.

Vivia os melhores dias de sua juventude, pois andava pelos seus 
vinte e quatro anos, dando bem a imagem de uma palmeira que 
crescesse no alto de uma montanha, buriti entre buritis, na expres-
são de um salto para as alturas, de tal sorte o animavam as fôrças 
das mais nobres esperanças.

Afonso Arinos compreendera, como poucos de seu meio, o sen-
tido daquela fundação, e não queria, de modo algum, que decor-
resse em silêncio. Apelou para os moços de sua roda, providen-
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ciou para a ornamentação do salão, organizou uma orquestra de 
oitenta músicos, convocou os homens de responsabilidade, impôs 
um sarau notável, e, coisa curiosa!, tendo sido o  único orador no-
minalmente designado para a cerimônia, foi precisamente o que 
não falou. Vê-se que o grande espírito se agradava de movi-
mentar os outros, fazendo que cada um revelasse a sua melhor 
feição, ao mesmo tempo que procurava dissimular o seu imenso 
mérito, deixando de escrever a página de imperecível beleza que 
poucos mineiros de seu tempo poderiam traçar com a mesma fôrça 
e com a mesma compreensão. É que êle trazia em si o melhor 
pensamento mineiro. Dois anos depois, em 1894, escreveria êle o 
seu ensaio NACIONALIZAÇÃO DA ARTE, em que iria fixar, com 
mão de mestre, êle, um jovem, os deveres de um intelectual para 
com a nacionalidade. Diria : “ Aceito, pois, a influência estran-
geira em nossa literatura, mas não aceito modo de sentir nem for-
ma estrangeira. Acho que a obra nacional, ainda quando filiada 
de estrangeiro ou por êste sugerida, deve ter o cunho caracterís-
tico nosso” . Daria esta pancada de mestre: “Mas a imitação re-
vela ou a inferioridade de um povo no ponto de vista de capaci-
dade criadora, ou sua decadência” . Proclamava que “ a arte tem 
uma missão social, que precisamos encaminhar a seu fim para não 
trairmos o nosso papel de membros inteligentes de uma comunhão” . 
Afirmaria a fé em nossos destinos, expressando a sua confiança no 
espírito brasileiro: “Mas nós nem somos um povo inferior nem 
um povo decadente. Apenas não atingimos ainda à maturidade da 
nação, no sentido do vocábulo, isto é, de agremiação social e po-
lítica, tendo um pensamento, um sentir, uma ação que sejam ver-
dadeiramente a síntese de energia coletiva” . E concluiria com 
esta conclusão que deveria ser o programa de quantos empunham 
uma pena neste país : ■•“ Como, pois, havemos nós, povo novel, 
cheio de aptidão artística, consentir que a arte brasileira, recém- 
nascida à coesão do sentimento autonômico, se sirva de forma pe-
regrina, quando lhe devemos imprimir o cunho pròpriamente na-
cional” ? Ora um espírito dessa magnífica formação nacionalista 
compreendia, em tôda a sua extensão, o que seria uma Escola de 
Direito na vida de Minas, e isso é bastante para explicar o  entu-
siasmo com que se consagrou às festas da inauguração. A primeira 
Memória Histórica da Faculdade, escrita por Arinos, é disso uma 
comprovação acabada.

Não era por certo uma figura isolada, mas era, não menos, uma 
figura que se singularizava, pois o Minas Gerais do dia 10 regis-
trava, em sua linguagem medida:

“ Compreendendo a alta significação do auspicioso aconteci-
mento, um grupo de distintos cavalheiros de nossa melhor socie-
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dade, à frente dos quais está dedicadamente o Dr. Afonso Arinos 
de Melo Franco, promove brilhantes festejos para solenizá-lo” .

A sessão foi realmente solene.
Basta dizer que o diretor da Faculdade era o Conselheiro 

Afonso Pena que exercia a presidência do Estado.
É bem certo que presidiu à fundação, organização e orientação 

da Faculdade a preocupação de não fazer dela uma repartição públi-
ca estadual. O Minas reflete bem êsse propósito, porque tôdas as 
vêzes que alude ao Conselheiro, em matéria de Faculdade, não lhe 
apõe a qualidade de Chefe de Estado, senão a de Diretor.

Entretanto, tendo aceitado a Diretoria, o grande Conselheiro 
emprestava-lhe tôda a fôrça de seu prestígio, tanto mais quanto, 
consciente do valor do instrumento que se lhe confiava, o levaria 
a sério com aquêle senso de dever que sempre o caracterizou. As-
sumira a direção, pusera-se na primeira trincheira e, dentro em 
pouco, estaria descendo as escadas de Palácio para dar aulas, no 
mesmo nível e com a mesma diligência dos mais zelosos mestres.

Contou-me Rodolfo Jacó, um de seus alunos, que costumava 
esperar o Presidente perto do Palácio do Governo e com S. Excia. 
se encaminhava para a Faculdade, pois o grande homem público 
tratava os seus alunos com a simpatia e a afeição de um autêntico 
mestre.

0  Conselheiro Afonso Pena, que fizera uma notável carreira 
política no Império, prometia por igual uma notável carreira na 
República. Eníre os seus serviços, porém, nenhum levaria vanta-
gem a êsse de haver fundado uma Escola, em que pôs tôdas as suas 
complacências, como aquêle outro de ter polarizado um grupo ex-
cepcional de estadistas, os mais jovens dos quais constituíram o 
famoso Jardim de In fância .. .

Abrindo a sessão inaugural, Afonso Pena abria, ao mesmo 
tempo, uma nova fase em nossa vida pública.

Diz a ata :

“ Em seguida levantando-se, no que foi acompanhado por tôdas 
as pessoas presentes, proferiu em voz alta o juramento de bem e 
finalmente cumprir os deveres dos cargos de Diretor da Faculdade 
Livre de Direito do Estado de Minas Gerais, para o qual foi eleito 
pela respectiva Congregação, e de lente de Ciência das Finanças e 
Contabilidade do Estado. Imediatamente depois, conservando-se 
todos os presentes de pé, prestaram juramento de Vice-diretor o 
Sr. Dr. Francisco Luis da Veiga e de Secretário o Sr. Dr. Afrâ- 
nio Otingy de Melo Franco, sendo então lavrados e assinados os 
competentes têrmos” .

Encetou-se, então, o compromisso dos lentes, e, não é sem 
emoção, que testemunhamos êsse desfile de sombras venerandas.
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Francisco Luis da Veiga, que era o Vice-diretor, tomou posse 
da cadeira de Ciência de Administração e Direito Administrativo. 
Era uma das influências políticas do tempo e, escolha de Afonso 
Pena, certamente um homem estruturalmente de bem. Prendia-se 
ao velho tronco dos Veigas que vinham enchendo de brilho a polí-
tica de nossa Província.

Antônio Augusto de Lima, lente de Filosofia e História do Di-
reito: autor de Contemporâneas, magistrado, orador, jornalista, his-
toriador, governador de Minas, parlamentar, o ilustre mineiro sabia 
fazer as tarefas mais árduas e diversas. Dentro em pouco, as apos-
tilas de sua cadeira corriam pelas mãos de nossos estudantes, re-
velando o melhor pensamento jurídico do tempo.

Sabino Alves Barroso Júnior, lente de Direito Público e Cons-
titucional : jornalista, parlamentar e jurista, viria a ser uma das
figuras mais acatadas da República, bastando assinalar que, eleito 
presidente da Câmara dos Deputados Federais em 1909, presidente 
permaneceu dez anos, até morrer, não obstante o cunho tempes-
tuoso dessa fase de nossa vida pública.

David Moretzohn Campista, lente de Economia Política: fi-
zera parte da Constituinte Mineira, como Sabino, e, sem embargo
de seu republicanismo radical, nela prendeu-se para sempre a 
Afonso Pena que chegou a desejá-lo para sucessor na Presidência 
da República. Lúcido, operoso, honrado, forma na linha de nossos 
melhores estadistas.

Antônio de Pádua Assis Rezende, lente de Legislação Compa-
rada sôbre o Direito Privado: operário das primeiras horas, ocu-
pava-se com devotamento da instituição, emprestando a tudo que 
se lhe cometia o sêlo de um espírito clarividente e seguro.

João Gomes Rebelo Horta, lente de Direito Romano: fizera 
parte da Constituinte, tinha um largo tirocínio de administração 
e revelava um engenho avisado e preciso.

Antônio Gonçalves Chaves, lente da primeira cadeira de Di-
reito Civil: magistrado e político no Império, tendo ocupado as 
Presidências de Santa Catarina e de Minas, viria a exercer notável 
influência na República, pois foi o primeiro presidente da Câmara 
dos Deputados Federais. Deixou trabalhos jurídicos de conside-
rável merecimento.

Virgílio Martins de Melo Franco, lente da segunda cadeira de 
Direito Civil: magistrado, político, escritor, exerceu a cátedra en-
quanto viveu, honrando-a com uma vida imaculada.

Henrique de Magalhães Sales, lente da primeira cadeira de Di-
reito Comercial: magistrado, advogado, parlamentar, presidente 
da Província no Império, viria a ser um dos homens mais solici-
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tados na República por seus dons de inteireza, abnegação e capa-
cidade.

Donato Joaquim da Fonseca, lente da segunda cadeira de Di-
reito Comercial : erudito e operoso, deixou uma tradição de bon-
dade e de simpatia humana.

Afonso Arinos de Melo Franco, lente da cadeira de Direito Cri-
minal: já dissemos de seu pensamento e de sua ação, acrescentan-
do apenas que para êle Minas deve reservar um lugar de primeira 
fila, no seu culto. Não é debalde que a Faculdade funciona na Praça 
Afonso Arinos e que o seu busto testemunha de há muito o rumor 
de nossa juventude. . .

Camilo Augusto Maria de Brito, lente de História do Direito 
Nacional: político no Império e na República, ainda o apanhei na 
Faculdade, quando para ela entrei em 1920. Inteligência, agilidade, 
graça, bonomia, o Senado Estadual e a Faculdade de Direito se lhe 
tornariam vitalícios, porque nêles ficou até morrer, em 1924. Do-
tado da palavra fácil, atingiu grandes triunfos oratórios

Levindo Ferreira Lopes, lente de Processo Criminal, Civil e 
Comercial: foi em sua casa, em 11 de maio de 1892, que se reali-
zou, sob a presidência de Afonso Pena, a primeira reunião para a 
fundação da Faculdade. Magistrado, advogado, político, adminis-
trador, exerceu profunda influência na orientação jurídica de nossa 
atividade. Deixou grande número de obras em que procurou fixar, 
com raro senso de oportunidade, as melhores soluções para os pro-
blemas de seu tempo. Como Camilo, acabou entre o Senado e a 
Faculdade, tendo lecionado entre 1892 e 1921.

Francisco Silviano de Almeida Brandão, lente de Medicina 
Legal: homem público de extraordinária fôrça, que viria a fazer 
frente a uma das horas mais críticas da vida administrativa de 
Minas, participou dos trabalhos da Faculdade, nas horas difíceis 
da iniciação.

Bernadino Augusto de Lima, lente de Noções de Economia Po-
lítica e de Direito Administrativo: ainda lhe ouvi a voz carinhosa, 
por volta de 1921, tendo podido medir a extensão de sua erudição. 
Todos os seus méritos, porém, se esvaecem diante de suas dimen-
sões morais. Era um santo.

Joaquim Ignácio de Melo e Souza Jiquiriçá, lente de Herme-
nêutica Jurídica e Prática Forense: acolhera ' com entusiasmo a 
idéia da fundação, participara ativamente das festas, lecionaria os 
dois primeiros anos como “ um de seus lentes mais operosos e dis-
tintos” , no conceito de Afonso Arinos, mas, nas férias do segundo 
ano letivo, faleceria em Caxambu, abrindo a primeira vaga por 
morte.

Adalberto Dias Ferraz da Luz, lente substituto da primeira 
secção: homem público de singulares virtudes, não pôde continuar
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a sua atividade docente, tendo-se exonerado por exercer comissão 
fora de Ouro Prêto.

Tomás da Silva Brandão, lente substituto da segunda secção: 
educador formado na Escola de Abílio Cesar Borges, tôda a vida 
lhe decorreu no ambiente escolar. Humanista, escritor, historia-
dor, jurista, contribuiu com eficiência para a consolidação da Es-
cola, nas horas decisivas da fundação. Dela afastou-se posterior-
mente, em razão de outras atividades.

Raimundo de Melo Azevedo Corrêa, lente substituto da terceira 
secção: Raimundo Corrêa ! Que se deve dizer dessa grande ex-
pressão da poesia nacional senão que deixou no grupo dos primei-
ros mestres e alunos de nossa Faculdade a levedura de seus no-
bres anseios e ideais ? Um poeta dessa fôrça não passa em vão 
por entre os hom ens.. .

Teófilo Ribeiro, lente substituto da quarta secção: não persis-
tiu, embora tenha chegado aos nossos dias, pois atingiu mais de 
cem anos de idade. Não era espírito para se demorar muito tempo 
em uma atividade. Em pouco tempo, porém, fazia a tarefa de 
muitos. Exerceu a cátedra com brilho, traduziu Story, dirigiu 
uma revista jurídica.

José Alves de Brito, lente substituto da quinta secção: membro 
conspícuo da Relação de Ouro Prêto. *

Francisco Catão, lente substituto da sexta secção: médico 
ilustre, exerceu as cátedras de Medicina Legal e de Higiene Pública.

Deixaram de comparecer, por motivo que justificaram, Edu-
ardo Montandon, lente de Higiene Pública, m édico notável, que 
exerceria a cátedra por pouco tempo, e João Pinheiro da Silva, uma 
das culminâncias morais de Minas, que lecionaria, também por 
pouco tempo, a cadeira de Direito das Gentes, Diplomacia e His-
tória dos Tratados.

Acabados os compromissos, seguiram-se dezesseis discursos, 
tendo vibrado algumas de nossas mais a t̂as vozes, como a de Xa-
vier da Veiga, Costa Sena, Gama Cerqueira, Diogo de Vasconcelos, 
Antônio Olinto, Afrânio de Melo Franco e Aurélio Pires. O agra-
decimento da Faculdade foi feito por Gonçalves Chaves. O nú-
mero de discursos, como se vê, não foi pequeno. Seria, porém, 
demais êssé número na fundação de uma Escola que faz da palavra 
falada ou escrita o seu instrumento principal e essencial de luta?


